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Caixa Postal, 09 - São Luis—Maranhão

RESOLUÇÃO NQ 104/92-CONSTJN/UEMA

CRIA O CURSO EMERGENCIAL DE LICENCIATURA
PLENA PARA GRADUAÇÃO DE PROFESSORES DA
PARTE DE FORMAÇÃO ESPECIAL DO CURRÍCULO
DO ENSINO DE 2Q GRAU - ESQUEMA 1.

O CONSELHO UNIVERSITRIO-CONSUN,DA UNIVERSIDADE ESTA
DUAL DO MARANHÃO—UEMA,no uso de suas atribuições regimentais e,

considerando o fundamentado na Resolução 03/77 e nas
Portarias Ministeriais 432/71 e 396/77;

considerando, ainda, o deliberado pelo Conselho Univer—
sitário-CONSUN, em sessãO extraordinária do dia 18/12/92;

RESOLVE:

Art. 12 — Criar o Curso Emergencial de Licenciatura Ple
na para Graduação de Professores da Parte de Formação Especial
do Currículo do Ensino de 2Q Grau — Esquema 1.

Parágrafo Ünico — O Curso a que se refere o “caput” des
te artigo, deverá funcionar em São Luís e Imperatriz.

Art. 22 — O Curso de que trata a presente Resolução,des
tina—se à formação de Professores portadores de diploma de grau
superior que ministram disciplinas profissionalizantes do curri
culo do ensino de 22 grau.

Art. 32 — O Currículo do Curso criado por esta Resolu
ção será incluído no ANEXO 1 do Regimento da Universidade Esta
dual do Maranhão-UEMA.

Art. 42 — Serão oferecidas, inicialmente, 230 (duzentos
e trinta) vagas para São Luís e 35 (trinta e cinco) vagas para
Imperatriz.

Art. 52 — Ficará este curso vinculado à Pró-Reitoria de
Ensino,Pesquisa e Extensão-PREPE, até a criação e instalação da
Unidade de Estudos respectiva.

Art. 62 — Esta Resolução entra em vigor nesta data.

Cidade Universitária PAULOI,l8dezembro de 1992.
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PROF.CLEBER MENDES SILVA
Presidenté do CONSUN
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“CURSO EMER(ENCIAL DE LICENCIATURA PLENA PARA

cRADUAÇÂO DE PROFESSORES DA PARTE DE FORMA-
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APRESENTAÇÜ

A Universidade stadual do Maranhão — UEMA, cons
ciente da função social unto soccedade maranhense, tem
como uma das suas diretrizes de trabalho, a promoção da qua
Lidade do ensino do sistema educacional do Estado atravãs do
desenvolvimento de croaramas de caoacltaçao docente sara atua

nos níveis de ensino fundamentaL e media. :omo carte des
ce aroarama, elaborou o Dresente Droeto, ue se caracteriza
como uma aroposta alternativa para ua!ificar os docentes da
rede de ensino fc:a! estaduai, mediante a oferta do ‘Curso
Emeraencal de zcenciatura Plena cara Graduação de Professo
res da Parte secial do Currículo do Ensino de 2Q Grau — Es
cuema

Dotando Dor essa esfera de atuação unto ao sis
tema educacional maranhense, a [lEMA apresenta o orojeto para
coreciacão dos setores comoetentes, Dlrcunscrevendo a reali—

en ce ccar :ce ;recende codificar. DIcrIDanDO

também a estrutura conceitual e operacionai do curso, as fa
ses de implementação do projeto e a previsão de recursos hu
manos, materiais e financeiros que deverão ser captados para
a sua execução. Finalmente apresenta, no ítem Avaliação, os
propósitos e as condições para acompanhar, controlar e ava
liar as atividades do projeto, tendo em vista reunir subsí
dios para o pldnejamento de ações futuras.

Mais do que uma contribuição técnica, esta propos
te rfiote a preocupação da UEMA em integrar se efetivamente
aos esforços dos órqãos responsáveis pelos sistemas de ensino,
na s(Juçao dos prcIernas educacionais do Estado, respondendo

DCC;es idades emenLa da socidade maraninse,
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.L. JUSTIFiCATiVA

Dentre Ds desafios educacaonais Dontemporâneos,

destaca—se como um dos mais colômicos e Domolexos, a cuestão do

ensino crofissionalzante nas escolas e DO Grau, diante da

salta de clareza em relação à nroora direção da controvertida

“orenaração para o trabalho” nas condições históricas presen

tes.

A escola brasileira de 20 Grau, atendendo aos

Dreceltos eaais -aentes, enirenta, esde a :moiantação da ei

nO 5.692/l, sérios oroblemas motivados nor fatores -endóaenos

nuanto à orofissionalização do alunado, preconizada em vários

e oaráaraos cue Dratam da educação oara nrabalho,no—

tadamente no artjao 10, onde a cualificação para o trabalho sur

e como ob-jetivo cera! do ensino, ao lado do desenvolvimento in

dividual e do nreoaro oara a cidadania; no artiao 40 em cue são

disciplinados os minimos a serem exigidos nas habilitações pro

fissionais; no ar-tipo 30 em ue á estabelecido a dosagem da

narte orofissionalizante no currículo, a necessidade de vincu—

ar a escolha dessas habi1tacões ao mercado 3e nraba!ho

)orIatcrIeoaae :a orolssona±zação Dara Daos os auncs,ste

último asoecto, reformulado pela Lei nO 7.044/82 que fez cessar

essa exiqncja, além de substituir a expressão “qualificação pa

ra o trabalho art. 10 da Lei no 5.692/71 por preparação para o

trabalho”.

A preparação para o trabalho, constante da Lei

no 7.044/82, adquiriu, na prútica escolar, uma flexibilidade

tal que permitiu aos sistemas de ensino, tanto hah.ilitar profis

sionaimente onde e quanto essa medida se impusesse, quanto alie

ria - se desse compromisso formal e escrito, para integrar o fa

zer e o saber ligados ao trabalho no projeto de educação geral

dc alunado do ensino de 20 Grau, nc havendo assim nenhumo preo

com e ro ssioneli:ac- dcs cdc-s, m com :-

fluâncjas do mercado de trabalho com a educação.
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rahaiho, e-’a na dmenso manual, seja na :nte

ectuai, :nteara narureza numana, araduzido ce!a caoacdade D

homem de atuar sobre a realidade social, transformando—a em pro—
rjt da soceáade. recuceraçio dessa conotaçio do crabalho,

‘rue ao mesmo nemo caoacdaãe e desafio do homem drente natu
reza, sem a reocuaço com a estreita aorendizaem de um deter
minado tipo de ocupaçao, deve ser uma das mais importantes fun—
cões dos sistemas educacionais. Antes de educar para um trabalha
e preciso educar para o trabalho, proporcionando ao aluno uma só
lida ampla formação nos princípios cientifícos cue regem o mun
do da rroducão e do consumo, sem vincular, necessarlamente,a dor
mação ocnica s necessidades do mercado de orabalho.

O Sistema Oficial de Ensino Estadual do Maranhão,
iQ jonco dessas lias dócadas de --cânca da li’rslaçio relatava
à orofissionalização do aluno de 29 Grau, vem utilizando diver
sas estrataias ‘rara desenvolver satsfatoriamente a parte de

especral do currículo desse nível de ensino, com a preo
cupação sempre voltada, ‘rara o atendimento das aspirações e apti
dões do educando, sem contudo desvinculá—la do processo produti
vo. Atualmente, o sistema de ensino estadual oferece a uma clien
ia de 8.l22 alunos, dabilitacões nas íreas econômicas secundá
rIas e nerciárias, atraves dos cursos de 1ecánica, 4eta±urgaca
Eletrotécnica, Eletrjcjdade, Edificações, Administração, Contabi
lidade, dentre outros. isto tem contribuído, ao lado da gratuida
de do ensino, para atrair contigentes cada vez maiores de candi
datos para a escola de 29 grau da rede de ensino estadual, ense—
ando que os processos seletivos se tornem cada vez mais rigore
sos, privilegiando, uuase sempre, a clientela oriunda da classe
social econômica mais dotada. Mesmo assim, verifica—se pelos da—
dos estatísticos disponíveis que os 43 Centros de Ensino de
29 Grau da rede estadual, absorvem, ano a ano, grande numero d
egressos do JO Grau, os quais são distribuídos em salas de aula
geralmente com mais de 50 alunos, contraxnfldo, cio certa formo,
(5 Trlr(T,1 ‘r u3ccos-; ouc f’jrd IT CrocoSo de o.o
2 agem.



Uníversídade Estadu do Maranhão
idade 11vcrstrara ‘\ [EU \ 1 - 1 /UOiI1—’S — 15 S82;833/138

LUADA S TERMOS 1) \ LEI - 1U 1/E DE DEZEMBBO DE 1981

i ‘nsia. 1 Lus—.\Iarannão

j

“ia aforra desses •:ursos crofissionalizantes,há

de ser considerado, crincicairnente, a ualidade do ensino,minis

trado, cue dentro outros atores, stá condjcionada á competn

cia orofissional dos recursos humanos cue atuam na área do ma—

aistrio de 2Q Grau.Esta cometncia jnclui a compreensão da rea

lidade social, o saber ncnico e o domínio de habilidades,indis

pensáveis à ortica docente.ücorre,corm,aue a arande maioria

dos orofessores cue ministram as disciplinas do currículo do 2Q

Grau não habilitada, de acordo com dados de 1991 da Secreta

ria de stado da Educação2, indicando cue dos 2.448 professo—

2es com exercaclo na 2 .rau, aoenas l6 são ‘cencados. sta

deficincia mais acentuada nos estabelecimentos de ensino lo—

calizados no jnterior do Estado, em face da dificuldade de aces

so ao ensino superjor, uase sempre ceia ausenca da oferta e

‘ursos de :cencatura.No caso esoecífzco dos docentes cue mi

nistram disciplinas orofissionalizantes, a situação á -cambám

creocupante, na medida em que estes apresentem ttulação em cur

so superior, sem licenciatura, não cumprindo—se assim os orecei

tos leaais vicentes auanto ã habilitação exigida oara o exercí

cio do maaistrio, no nível de 2Q arau.

sse :aadro. crc ccc e

Educacão, solicita à Universidade Estadual do ‘1aranhão a oferta

de curso emerqencial que possibilite, a curto prazo, habilitar

esses professores, tendo em vista garantir o funcionamento regu

lar do sistema de ensino, cumprindo os dispositivos legais que

tratam da formação de recursos humanos para o maqistãrio de 2Q

grau, e, conseaientemente, assegurar a melhoria da qualidade do

ensino.

À Universidade Estadual do Maranho- UEMA, cabe

portanto, apresentar e executar uma proposto alternaLiva para

hiitar esses profisonj, que embora selam portadores de
cnJ superior, estão sueitos ao cumprimento d nrrte de compie
m(’’4ço oqaqõg-i ca, ind ispensáve 1 e err’c o d rnaqi stri o
em ‘ua1quer nível de ensino.
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ASSim, ustIrca—se o Dresente Dro-eto aue vi

sa habilitar orofessores, trvs da oferta de curso Emeraen—

cial de Licenciatura Plena Dara Graduaçc de Professores da

Parte de Formação Especial do Curriculo de 2Q Grau—Esquema 1

tendo como base leaal a Resolução Q 03/77-CFE; Portaria

396/77—MEC; Resolução Q 12!78—CFE Portaria flQ 299/82-MEC; Pa

recer Q 335/82 e o artlqo !Q da Resolução Q 07/82—CFE “a ara

uacão de orofessores cara Parte de Formação Esoecial do Cur

cícuio de Q vrau, rnar-se—á em cursos dos sauemas e 11, u

em cursos de Licenciatura Plena, oinistrados por estabelecimen

o de ensino suoeror”.

(ii CEDIN - SEEDUC/1A

(2) ld. lbid.
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2. uRJETIVO

Promover a melhoria do ensino médio de sistema

educacional maranhense, através da aradução de rofessore

cara ministrarem as disciplinas da Parte de Formação Espe

cial do Currículo do 2Q Grau.

3. CURSO EMERGENCIAL DE LICENCIATURA PLENA PARA GRADUAÇÃO

DE PROFESSORES DA PARTE DE FORMAÇÃO ESPECIAL DO CURRICU

LO DE ENSINO DE 2 GRAU - ESQUEMA 1..

3. . ESCPlÇO

u curso Emerencial de lcenclatura Plena Da—

ra Graduação de Professores da Parte de Formação Especial

do turrículo do Ensino do 2Q Grau, se destina a 230 profes

sores da rede de ensino e 2Q rrau da secretaria de Estado

da Fducação cortadores de diplomas de Drau superior, re!a

conados às disciplinas esoecificas deste nível de ensino,
:rn -ab:_:ncic -ara - naa:sr:c.

Tendo como premissa que todo profissional que

atua na área de educação deve ser Educador, o curso ora

proposto, apresenta as seguintes características básicas

a) - Forinaço de um coletivo científico pedagógico de a’to

nível no interjor cio sistema educacJor91 maranhense

voltado para a reorganização da prática educativa dc

formn especial do 2Q qrau e sua articulação com as

denais scipiinas do curriculo.

h) - Produço de um saber teórico, que fundamente a compre

CflScO Jas mui L jlS relações entre educação e socinc]a
1 , basaJ>, ur 1 uc i i os h s :1. c(u. , soc 10 iuq 100 , 1

losoficos, políticos e econõmicos determinante da Pro
b1ci”n da rea1ir3de hrr-,1ci
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JFT!VuS:

JET1VÚ GERAL:

oferecer ãO aluno um referencial teórico aue

oossibilite o entendimento da Droblernática educacional bra
sileira e o instrumentalize cara atuar nessa realidade,atra
ves do dominio de habilidades técnicas de ensino, ndispen—

sáveis ao desempenho docente.

RJETlVüS ESPECIFICUS:

Tendo por finalidade a araduação de orofissio

nais de olve superior, OS znoêudo veicuiaos no curso ie—
.erão encarnnhar o aluno a:

1. Analisar os orincipais oroblemas de educação brasileira,

undamentadr em princípios teóricos que propiciem à apre

ensão das aartes •oue courc6ern o cdo social.

2. Refletir cue toda DroDosta educatova e determinada por

urna visão do mundo e cue os mátodos e técnicas de ensino

vaaozoace.

3. Aoresentar oropostas de ensino aue orivileaiam a artlcu—

lação da teõria e prática, atravás da observação partici
pante às organizações escolares, a fim de que essa rela

ção se-ia realizada mediante um processo dinâmico e con
c reto.

4. Planear e ministrar aulas dae disciplinas específicas
da parte de formação especial do 2Q qrau,rnedjante o dorn3

nio dos conteádos específicos de sua área, dentro do urna
concepço crítica da realidade social articulada aos re
cursos e procedinntos didáticos que favoreçam a aprendi

e proc da avalaçac,
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3.3. ESTRUTURA:

Para oaranrr a concret:acao los obietivos

Drooostos, e com base na leqislaçio Tiqente, a curso será es

ruturado em duas Ireas específicas:

a) Fundamentação teõrica dos condicionamentos da educação

brasileira: históricos, soco1oaicos, ±losoficos, Doliti

cos e econõmicos.

‘ormacão ?edaaóaca; omínio dos eiernentos cedaaoaicos nes

cessarlo ao desemoenho docente,articu±ados aos conteúdos

esoecífcos da área de conhecimento do aluno, numa ceia

oermanente com a aratlca educativa concreta.

3.3.1. CURRICULO:

Com base na estrutura Proposta, o currículo

lo curso será intecrado das seguintes discIplinas:

• ‘unãamentos da Educação

Zrooi.emas

• Metodojoia Científica

• Estrutura e Funcionamento do Ensino do 2Q Grau

• Psicologia da Educação

Djdática e Metodologia Aplicada ao ensino de 2 Grau

Currículos e Programas

• Orientaco Educacional e Ocupacional

• Prática de Ensino ( Estágio Supervisionado)

Educação Física
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GRADE CURRICULAR

13

rznaco ‘rucacona 1
4

a ucuaciora1

Científica

fliciática e Metodoloaja

oiicadas ao ‘nsino e

20 ru

Estudos de

ra iniros

Pscol. da Aorendizaa•

a e1odeLcaI

p±icaaas ao Ensino

2Q Grau

Didática e Metodoloq

aplicadas ao Ensino

2 Grau.

1

J CARGA NQ DEDISCIPLINAS PRÊ—REQUISITOS
HORÁRIA CRÉDITOS

Fundamentos a t’ducação

strutura e uncionamen

_D O nsino ‘o grau

°sicoloaia a ducaço

90 6

r)

a

4

Fundamentos da Educaç

Estrut. e Func.do 2QG

2rr:cuo

?rticas e Fnsino (Esta

qio Supervisionado)

Problemas

Fducaco Fica

n

60

6

30

4

1

930 h 49

L_____
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Didática e Meto

doloqia A1ica—

das ao Ensino de

2Q Grau

90

06

:4

Estudos de

Problemas 60

Brasileiros
04

os crd us ser cuDr1de’ n Tflj

dc 01 ano e meio, sendo exiqida a npresentçu e defesa de

Universídade Estadual do Maranhãc

Fndamentos CT-T

90

Educaço

Psicoloaia
qn

a
LR

‘ducação
06

Metodologia Hf

60

CR
ientíf±ca 04

Wstrutura e

Funcionamento --

do Ensino do p

2Q Grau. 06

ç)rientação

Educacional

CM

60

-

CR

Ucupacona1 04

Currícu±os

e

CH

90

CR

06

Programas

E d u c a ç

Práticas

de

Ensino 06

CH

30

01



Universidade Estadual do Maranhãc
daUe iJniv&rtiaria i’.[L() ‘1 - 1 .QUU1-4 — -. 1 ..i82/2333/13S’J

iUAL .\ lERMOS ) \ LE IE tE DEZEMIHO DE 11)81

jixi iu—\iaraniiün

_D

ccnciusãu o ;urso, ;ondiconada à eiaboração

da monografia, uma determinacão cue define o alto nível de

nualidade aue se cretende alcançar, através da abordagem globa—

lizada articuLada e consistente ue o aiuno deverá demonstrar

nas cuestões nor ele levantadas na área de sua znvestigaçãe.

sistematlca sobre rnonoarafa, obedecerá ao

disposto no Regimento de Cursos de Graduação da CEMA, e Resolu

ções ComDlementares.

3.4. REGIME DE FUNCIONAMENTO

curso será ;erecdo nela n:-ersdade :sta—

dual o Maranhão—tJEMA, em sua sede, no turno noturno. Pela na

tureza emeroencial da proposta, o curso será ministrado,nu pe

ríodo de outubro/92 a março/94, em regime regular, com carga

horária de 930 h, desenvolvida de 2 a 6 feira, nos horários

de 8h às 12h e de l8h30min às h. s discp±1nas serão mins—

tradas, utilizando—se sempre ue possível os recursos de tecno—

oaias educacionais, :travs o ensIno dreto,comoiementado com

stividades do ensino, náIrero, este uitlmO eretlvaao Delo estu

do independente do aluno devidamente orientado pelo professor.ú

ensino indireto terá como base a bibliografia selecionada pelos

professores de cada disciplina integrada do currículo e as ati

vidades instrucionais proqamadas. cj aluno será avaliado nesta

modalidade de ensino, atravs de recursos didáticos, estabeleci

dos nos planos de curso das disciplinas.

3.5. CLIENTELA

Us alunos do Curso Emerqencial de Licenciatura

Plena do Esta]u de 20 Grau-s cm& 1, srn indicados 1a c-

cretaria C9C ‘‘9() atrave: dn cr1 io’ (31’lí(

dos por aeuela instituição, com base em dagn6sticos já realiza
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dos sonre a s:auacic dos ocenres cru exercíc arede ofi

cial de ensino áe Grau, bservada a alínea ‘D” do , pará—

:rao ZD da Doraar:a :6/7.

3.6. MATRICUT..A

Para croceder a matrícula o curso, Dandidatu

deverá apresentar.

• Diploma de Grau Superior, em curso de duração plena, com res

cecrivo hstor:co cscuaar or1ina e coa.;

• 6pia da Carteira de dentidade;

• 2ópia do Título de leitor;

• :mrrrante do Daaamer da caxa:

• 2 otoarafias 3x4.

3.7. APROVEITMNTO

avaliação do desempenho ão aluno cerá como base

Deaulamento eraa dos Cursos de 3raduação da UEMA e suas e—

soiuc6es umDaemenrares.

Serão conferidos Dela Universidade Estadual do

Maranhão diplomas aos participantes que atenderem aos requisi—

tos estabelecidos no Reqimento Geral dos Cursos de Graduação

da UEMA e suas Reso1uçes Complementares.

4. FASE DE EXECUÇÃO DO PROJETO:

Cundiderando a concepção interdisciplinar e tota-

lizadora da presente proposta. indispensável estabelecer co

mo fases de implementação do projeLo o sequinte.

Peqo 1 cri . dc curs junf i(,r flCruflCtCntE

b) 1)cfinição dos recursos humanos, materiais e financeixos,ne-

cesnárus implantação do projeto;
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6. PREVISÃO DE RECURSOS
(Cr$ ±,üO)

6.1. Material de Consumo 75.840,900

6.2. Remuneração de Serviços 1.667.561,175

Pessoais e Encargos

• 01 Coordenador

3.128,750x1x18

- 01 Consultor

1.877, 250x1x18

• 01 Secretário

1.251, 500x1x18

• 01 Auxiliar de Secretário

1.00l,200x1x18

• 02 Datilográfos

876. 050x2x18

31 uxiiiar oeraconal

625.750x1xl8

: flocncia

2.010 horas/aulasx6 turmasx56.317,50

Orientação de MOnografia

230 a1unosx20hx56.317,5O

n.3. Outros Serviços 135.574.995

6.4. Material Perm?nente 350.42C0fi
A]quns prufessuros serão recrutados de outias J.ES, cunsideran
do a ]n de docentez da área pedagógica na UEMA

: N d’.p’- de -ns1’:, ‘
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Dor Drofessores rn cada turma, :s cuais suerv1s1onaro as

t.ividac do staio ourriou±ar, vm caraa horra de 270 cio
rjas a srm cumordas :ndividualrnent De!os oartzc±Dantes cio
L2Urso.

orientaco e monoarafia efetlvada atrsvs de 20 h
de atendjmeno individual.

6.5. PREVISÃO DE RECURSOS (CR$ 1,00)

3.1.2.fl Mj e unsumo 5.840.90Q
‘.3. Dernu.racZu e

°5soais ‘ncaraos .667.561.175
3.]..3.2 outros Serviços e Encargos ±35.574.995

Material rmaneflte 350.420.000

mOTAL .229.397, )7fl
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8. ACOMPANRAMENTO CONTROLE E AVALIAÇÃO DO PROJETO.

i acomanhampnto e o cntrole das etapas do

Droleto serão realizados durante a sua execução, através

da suoerviso continua e sistemática das atividades olane

adas. A avaiiaço ucorrer durante todo o processo e ao

final de cada fase do proetu, cuando serão analisados e

comoarados OS resultados alcançados em dos ubeti

üs cr000stos etoaojoaja recursos humanos, atercais e

financeiros e uutros fitores aue ac11itarem ou dificulta

rem a realização da oroDosta.
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1. FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

‘eorias da Educação com enfoaue filosófico

llsturicu, ocIo!uico, e Dsicoloaico.Ana—

Lise da crática Dedaaóaica nesse enfoque.

Estudo das realçes exlstentes nessa Prá

Ica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ATTHUSSER, Luuis. Aoarelhos ‘deolóaicos do Estado. Lisboa, Edi

torial Dresenca, _974.

APPLF, ‘4ichaeL. ldeojuaia e Curriculo. ão Paulo, Brasiliense

1979.

RERGER, Deter E.A. A çunstrução ocial da Reaidade. Petrópolis,

1ozes, 1976.

FRGER, Manfrido. Educação e Dependância. Rio de Janeiro,DIFEL,

1977.

ORDIEU, Djerr e PASSERÚN, Jean Claude. A Reoroducão. Rio de

Janeiro, Francisco Alves, 1975.

COELHO, Zlãeu ‘4. Formação do Educador. Revista da Associação Na

iona e cacio. io CULO. ?81.

CUNHA, Luís Antonio. Educação e Desenvolvimento. Forense drasi—

leira, Rio de Janeiro, 1978.

.Educação e Desenvolvimento Social no Bra

sil. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1975.

DEWEY, John. Democracia e Educação. São Paulo. Edições Melhora

mentos, 1978.

DtJRKHXIM, Emiie. Educação e Socioiogia.São Paulo, Edições Melho

ramentos, 1978.

FRF1TA(, BarLr.ra, Escola, Estado e Sociedade.Sãu Paulo, EDART,

1978.

GADOTT, Moacir. Revisic Crítica do Papel do Pedagogo na Atual

Sociedade Brasileira. Educação e Sociedade. Campinas, Cortez,

Moraes, 1978.
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2. ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO DE 20 GRAU

Estudo da evolução da educaç5.o brasileira

caracterizando a hegemonia da Política Na

dona! da Educação e nalisando a legisla

o de CflSiflU, is relações entre os diver

sos craus e nodalldades, o financiamento e

o ensino do :o Grau no Maranhão.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SARROS, amuel Rocna. Estrutura e Funcionamento do Ensino. Rio

de Janeiro, ivriria Francisco ALves, 1975.

PEJÜN, ‘oiss. Esnrutura - Eunconamento do nSinu de 1 e

‘graus. So Paulo, Ploneira, 197’.

CHAGAS, Valmir. Educaç.o rasileira: u Ensino de 10 e 20 Gr.An

tes, .aora e DeDuis?. So Paulo, Saraiva, 1978.

_____________________

• Forinaço para o Maqistório. So Paulo,

Edições Atlas, 76.

DUARTE, Sórqio. A Reforma do Ensino.RJ, ICEU,1976.

ARC1A, Edi1a Coeiho et ail. A Reforma do Ensino de 12 e

raus. .ao -au±u, ivros rraalantes, _:_.

SANDER, enno. Educaco Brasileira: Valores Formais o Valores

Reais. So Paulo, Pioneira, 1977.

SAVIANI, Demerval. Educação Brasileira: Estruta e Sistema. So

Paulo, Sarajva, 1975.

VASCONCEI.cis, Pe Josó de. Legislaço Fundamental do Ensino delQ

e 20 Graus, lisa Editores, RJ, 1972.

111 Pianu Seto- ai de Educação. Brasilia, Fij.tora Expresso e

Cultura - MF.C, 1972.

NAKAMURA, N. Neiko. Perspectiva Hist6rica_e SocioIo9ica duEn

de 10 e 20 Graus. So Paulo, Brasil 5/A, 1975.
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3. PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

Estuco das Proncais Teorias da Educação

rara embasar entendimento mDlo do oro—

resso Ensino,aorendizaem, relacionando—o

cientíica e tecnicamente a fim de garan

tir uma pratIca zedagogica mais dinãmra e

eficaz.

BIRLIOGRAFIA BÁSICA

AUStIBEL, )avid. Psicoioia Educacional. ão Daulo, ZPU, 1979.

1GGF, ‘iJrrls. ‘eoras da .-Drendizaaem rara ?rofessores. São

Paulo, LPU, 1979.

PRUNF,R, Jerome. ma ‘ova eoria de Aorendizagem. J, Eloch Edi

tora l97.

PNDURA, Alber-t. Modificações do Comportamento. RJ, !nterameri

cana, 1979.

DEWEY, iohn. Como Pensamos. 4 d., São Paulo, Nacional, 1979.

AGNE. obert. .umo se eaiza a Aorendizaaem. DJ, :ivros Zc—

iCuS - entIus, _S.

HILL, F. Aprendizagem. 3 Ed., P, Guanabara Dois, 1981.

LINDREN, Henrv. Psicologia na Sala de Aula. RJ.,Livros Técni

cos e Científicos, 1982.

MAP.X, Melvin E. e HlTL1X, Williarn A. Sjstema e Teorias em Psi—

coloqia. 3 Ed.,, São Paulo Cutrix, 1978.

P1ET, Jean. Seis Estudos de Psicologia. RJ, Forense, 1982.
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4. ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E OCUPACIONAL

O ensino de Orientação Educacional e Ucu

nacional enfatiza as múltiplas relações

de forças existentes ria determinação de

seus crincínios, bietvos e funções di

recionando assim, a prática de orienta

ção ocupaciunal para o entendimento do

homem dentro do seu contexto.

ILIOGRAFIA BÁSICA

RAQUFRO, odeardo. Métodos e Tcnicas de orientação Educacio

“.al. ão Dau±o, uvola, 1974

RRF1, !so JLau. Processo de urlentaçao 1ocaconal dentro

do Processo Ensino/Aorendizagem. elám, FENOE, ACEPA, 1979.

CIBSUN, Pobert. urentacão para a Escolha Profissiunal.São Pau

10, PU, 197.

GONCALVFS, Maria Dominqas. loção ucupacional e Opção Profissiu

cal. ão Paulo. FS, carlos, 1976.

DNFS, -rc’ir . rccícus :e rentacãu Educac:onai. EJ.FOREN

5E/Universitária, 1977.

M1NICUCCI, Aqostlnho. Orientação Educacional: Sondagem de Apti

dões e Iniciação Profissional. São Paulo, Cortez, 1976.

SUPPER, t)onald. E. e outros. Psicologia Ocupacional. Ed. At1a

S.A. São Paulo, 1975.

SANTOS, Osvaldo R. Psicologia Aplicada à Orientação Educacio

nal. São Paulo, Pioneira, 1973.

RUSSAS, Paulo. Vocação_e Profissão. Petropúlis, Vozes, 1970.
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5. DIDÁTICA E METODOLOGIA APLICADAS AO ENSINO DE 2Q GRAU

estudo da 2dâtca e Metudoloaia Aplica

as ao Ensino de 2Q Grau analisa o oroces

5° Ensino/Aorendizagm a partir das dife

rentes tendências reveladas ao longo da

evolução histórica da educaço, caracter

zando os diversos componentes, agentes e

recursos do ato oedaaõgico, partindo das

:uest’3es de D1aneamento, procedimentos e

va!1acau.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ATVES,
. on:ersas com cuem costa de ensinar. urtez/ Autores

Associados, So Paulo, 1983.

(ANDAtT, V.M., (orq.) A Didática em Questão. Vozes, Petrópolis,

iR4.

TTART,OT,
. A isticaco Dedaaoalca. har, Pio de Janeiro49

—o

PEjA, -. - _DurerCI :e r.

Associados rcoJ. Polêmicas de nosso tempo, 41 So Paulo,1984.

L1P.NEO, J.. “Saber, saber ser, saber fazer; o conteúdo do fa

zer pedagógico”. in Revista da Associação Nacional de Educa

c5o [41, So Paulo, 1982.

MARQUES, 1. C. A aula como processo. um programa de auto- ensi

2 Ed., Globo INL, Porto Alegre/Brasília, 1976.

MFLLO, G. Namo de íorg.1, Magist io de IQ r u. Da co n

cia Técnica_aocumpum5supu1icu. 4 Ed., Cortez/ Autores

Associados, So Paulo,1984.

NIDhIKQFF, Maria Tereza. A_Esco1aecornpreens darea1idae.

Pj de Jane1ro Erailipnse, 1979.

_____

rTna Ecia para o PciV. Ri de Jnoi 1(;

Brasiliense, 1980.

,7’V1 AN! fl. “ Tendnci a n a-urii na na frrnac, do educador.
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lGA, ilma Passos lencastro. A Prática cio Professor e Didáti

ca. campinas, são °au.tu, Papirus, _980.

6. CURRIcULOS E PROGRAMAS

Educação e urrícu!o, Teorias da Educação e

urrícu1o: fundamentos condicionantes. Meto

doIoia do P!aneamento Curricular. Prupos

:as Curriculares. Avaliação Curricular.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

• APPLE, Michael. leo1oaia e Currículo. Ed. rasi1iense, São

Paulo, 1982.

• ‘.NTCT.A, r!ete, uersãu e Curr.cu!u. Plbliotecapltjneira

cie Cincas Sociais, 1983.

• ALD1, Zadv r.jna. urrículo. Ed. Atlas, DO Paulo, .987.

• -- , r’::mas -ras :e

1986.

• TYLE, Ralfb. W. PrIncípios Básicos de Currículo e Ensino.Porto

Aleqre. Ed. (flobo, 1983.

• SAUL, Ana Maria. Avaljação Ernancipatria; desafio à teoria e

prática de avaliação e reformulação do currículo. Ed.Curtez

São Pauc, 1988.
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8. METODOLOGIA CIENTIFICA

incias Humanas e Sociais. Conhecimento:

origem, essência eespácies. ú critério

de verdade. enmeno do conhecimento. A

construção científica. Pressupostos Meto—

ciolóaicos.

BI1LIOGpAFIA PSICA

FRGF.P, Peter 1. LUCKMAN, Thomas, A Construção Social da Rea

dade , d. uzes, 0ero±Is, 6.

RLTTt, Me. C.’. e. Cunsiruindu o Saber. Papirus. São Paulo

L988

DEMO, Pedro. Introdução à Metodologia da Cância. Ed. Atlas.São

Paulo, 1982.

FERRAPI, A.T. Metodologia do Trabalho Científico. Cortez. São

Paulo, 986.

FSSEN. ohannes. ora - Cjnhecmento. diura cucessor. Ecr

-_uqa±, L973.

HEGENEPG, Lecnidas. Etapas da investigação Cientí.fica. EDUSP.

São Paulo, 1976.

LAXATOS, Eva M. Metodologia do Trabalho Científico. Ed. Atlas,

São Paulo, 1987.

NEVES, Lecv Consuelo. A Caso do Mágico. AGIR Ed. Rio de Janejro

1980.

RUIZ, Jogo Mvaro. MetudoluaCienflca. Ed. ALias, São pau1

1976.

VF1-A, Asti. Metodologia daP uisaientifica. Ed. Giobo,Purtu

jecT1e, 1978.
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10. EDUCAÇÃO FtSICA

PRÂTICAS DOS DESPORTOS: Atletismo, Basque

tebol, utebo1 de Salão, Natação, Vo.Lei

boI — undamentos básicos, cnicas e tI

ticas, pratIca dirigida. Ginástica Femeni

na. Ginástica Masculina.
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LEOIZA CORREA LOBÃO:

DISCIPLINA: Fundamentos da ducação.

Licenciada em pedaoaia nela Universidade Federal do

Maranhão, 1973. Mestrado em Educação — área de concentração em

Métodos e Técnicas de Ensino, 1982. Curso de Especialização em

Mtodo1oqia do Fnsino Superior Dela Fundação Getúlio Vargas,

1977. Aorovada em concurso oúblico para Professor, na Universi

dade eeerai o Maranhão. ussui -raeaihos oublcados e xoe

riáncia de maaistário superlor. Aprovaca celo parecer CFE DQ

596/87 nara a disciplina Djdátca.

SOLANGE SILVA TUZAR:

lISCIpLINA: Metodoloqia Científica

Licenciada em Pedaggj pela Universidade Federal do
Maranhão, 1972. Mestrado em Educação — rea de -concentração

:czemas Zducacnas. :nnacau

Vargas, 1982. Cursos de Especialização em Didática, pela Uni

versidade de Brasília, 197-3 e Mátodos e L’ácnicas de Pesquisa

pela Secretaria de Planejamento do Estado do Maranhão, 1977.

Aprovada em concurso público para professor na Universidade Fe

deral do Maranhão. Possui trabalhos publicados e experiáncia

de maqistrio superior. Aprovada pelo parecer CFE flQ 66/90 p
ra as discipi.inas Mátodos e Túcnicas de Pesquisa e Didática.
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JOSÉ RIBAMAR BASTOS RAMOS:

DISCIPLINA: Estrutura e Funcionamento do Ensino do 20 Grau.

Licenciado em Pedaoqia ceia Universidade do Maranhão.

acharel em Direito, Dela Faculdade de Direito de ão Luís. ur

sos de Esoecialização em Metodologia do Ensino Suoerior,pela Fun

dação Getúlio Vargas - LESAE, 1977; Administração Profissional

celo Instituto de Pesquisas Rodoviárias, 1971. Aprovado em concur

so oúblico para Professor, na Universidade Federal do Maranhão

971. Acrovaao zelo Parecer FE cQ .63673 cara a dscIDIina s

crutura e Funcionamento do Ensino ce 20 Grau do 1urso de Licencial

tura Plena cara Graduacão de Professores da Parte de Formação Es

cecal o 2urricuao o rau.

IOLETE PESSOA RAMOS:

DISCIPLINA: Estruta e Funcionamento do Ensino de 20 Grau.

icenciada em Dsicoloia, cela Universidade Federal doi

aranhão. arso e Esrec:aaz:acão rn ecnoacaia Educacona! Ao±:

cada ao Ensino, Associaçáo rasiieira 2eieaucaçáo,MEC, _82. Aoru:

rada em concurso público para Profesor, na Universidade Federal

do Maranhão, 1976. Aprovada pelos Pareceres CFE flQS 6.636/78,154/

84, 857/86, 24/89 e 1.043/89 para as djsciplinas Prática de Ensi—

no, Estrutura e Funcionamento do Ensino de 20 Grau, Didátaca e Me

todoloqja do Ensino de 20 Grau, do Curso dc ficenciatura Plena pa

ra Graduação de Professores da Parte de FurmÇão Especial do Cur

rículo do Ensino de 2Q Grau.

TERXZINH DE JFUS BfISTA_MARANHÃO:

DISCIPLTNA:
Curriculos e ProorL[1

Licenciada em Pedagoqia e Filosofia, pela Unversidadc

1 M9Y’h), ‘iir’ Mn; rd Fdiiro — rn de con—

cnt t kI Ii Y 1 lir \( iEi1( f ( 1 Pc aii , O

•
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Aorovada em concurso Dúblico oara rofessor, na Univers,ade

Federal do Maranhão, 1977. Possui exoerlêncio de magistério

no ensino superior e em cursos de oc3s—araduação”stric sensu”

e ‘latu sensut’.

PROTÁSIO CÉSAR DOS SANTOS:

DISCIPLINA: F,studos de Problemas Brasileiros.

acharej am Comunicação 5ociai Dela Faculdade de

Comunicação e Turismo Hélio Alunso do Rio de Janeiro. Mestre

m Comunicação oela Universidade Federal do Rio de Janeiro.

JOSÉ NILSON ALVES ANDRADE:

DISCIPLINA: ducaçãu Física.

Z:cenc:aa -m Fducacão Física Dela nvrsidade Eede

ral do Pará. Curso de Especialização em Treinamento Desportivo

pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. Aprova

do pelo Parecer 65/90 do Conselho Federal de Educação para a

disciplina Educação Física.

•
$4’.


